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As Oficinas de Investigação do CITCEM têm como principal 

objectivo o debate, alargado e transdisciplinar, de proble-

máticas de investigação, no sentido de cruzar questões teó-

ricas e metodológicas e resultados de pesquisa. 

As Oficinas de Investigação do CITCEM constituem, por isso, 

um espaço de divulgação e discussão regular de projectos 

de investigação individuais (teses de mestrado ou doutora-

mento, projectos de pós-doc, etc.) ou colectivos, dos inves-

tigadores e colaboradores do CITCEM, podendo associar in-

vestigadores de outros centros ou universidades nacionais 

e/ou estrangeiras. 
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RESUMO 
A sofisticação tecnológica mobiliza esforços para a reconfi-
guração de práticas de produção e de consumo, por vezes 
centrando-se na homogeneização de valores e de perspe-
tivas a respeito do desenvolvimento. Entretanto, o movi-
mento dialético inerente à globalização tem estado cada 
vez mais evidente, destacando a inerência de uma tradu-
ção cultural àquilo que se conceitua globalmente (Bhabha, 
2012). Entre os fenómenos que evidenciam essa imbrica-
ção estão os espaços colaborativos, especialmente aqueles 
considerados independentes (Bouncken et al., 2018) ou re-
silientes (Gandini & Cossu, 2019). A oficina visa apresentar 
diferentes dimensões impactadas pela colaboração em es-
paços de trabalho, sendo o campo das indústrias criativas 

eleito como fio condutor à reflexão sobre o fenômeno. 
Como as pessoas se aproximam? Quais pontes são constru-
ídas? Quais significados são transformados? Como o traba-
lho se modifica a partir desta configuração espaço-
temporal? Pondera-se acerca destas questões a partir da 
compreensão da noção de comunidade enquanto base das 
práticas laborais. Avança-se, então, às considerações de cu-
nho social e urbano, que manifestam o potencial de trans-
formação viabilizada pela construção física, simbólica e 
geográfica de espaços colaborativos. Os encontros entre es-
tes diferentes impactos sustentam um olhar à criatividade 
que ressalta a singularidade cultural como ponto de viragem 
na organização coletiva. Aponta-se, por fim, para os desafios 
na formação de redes, para o reconhecimento de potenciais 
locais para a necessidade de reconfigurar a noção de com-
petição, com ênfase na diferenciação. 
 
ABSTRACT 
Technological development drives efforts to change production 
and consumption practices, often in the direction of homogenisa-
tion of values and perspectives regarding socioeconomic growth. 
However, a dialectic movement embedded in globalisation is also 
evident. Worldwide spread concepts are permanently tensioned by 
a cultural translation (Bhabha, 2012) into local practices. For ins-
tance, collaborative spaces highlight how these interdependent 
processes occur, especially if we look at independent (Bouncken et 
al., 2018) ones or resilient ones (Gandini & Cossu, 2019). The 
workshop aims to reflect upon the different layers of collaboration 
in workspaces, focusing on the field of creative and cultural indus-
tries. How do people get together? Which bridges can be built? 
Which meanings are in tension? How does work change in this sort 
of spatial-temporal configuration? We address these questions ba-
sed on the notion of community as the foundation of work practi-
ces. We can, then, advance towards social and urban dimensions 
of collaborative spaces, concentrating on their spatial, symbolic, 
and geographical potential for transformation. We argue that to-
gether, these different aspects motivate singular and cultural re-
gard towards creativity and may encourage a turning point in the 
collective organisation. Finally, we approach the challenges of 
community building and the capacity of the local actors to reframe 
the notion of competition based on differentiation practices 
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14h30 APRESENTAÇÃO DAS COMUNICAÇÕES 
14h35 Espaços colaborativos e impacto laboral: a 
constituição de comunidades em coworking | 
Gislene Feiten Haubrich 

14h55 Práticas Espaciais e Experiências 
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Emannuel Costa 

15h15 Espaços de Coworking e as indústrias 
culturais e criativas: um estudo dos padrões 
espaciais em Milão e Praga | Lukas Danko 

15h35 Os espaços colaborativos e o Creative 
Industries Accelerator Laboratory (CreIA.Lab): uma 
primeira perspetiva | Maria Manuela Pinto 
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